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EMENTA 
Estudo da constituição e características da sociedade brasileira contemporânea, por meio da 
revisão crítica da historiografia sobre o período e da análise de documentos. 
 
 
PROGRAMA 

O curso abordará o período de 1930 aos dias atuais, sob o enfoque da história política e 
social. A primeira parte do curso discutirá a “Revolução de 1930” (continuidades e 
descontinuidades) e os primeiros anos do governo varguista, tematizando, entre outros 
aspectos, o corporativismo, a legislação trabalhista e os movimentos sociais, com 
destaque no integralismo e no comunismo. Em um segundo momento, será analisado o 
autoritarismo do Estado Novo (1937-1945), enfocando, sobretudo, a “questão nacional” 
e as políticas culturais do regime. A seguir, serão abordados o nacionalismo, o 
populismo e o desenvolvimentismo, do período da “redemocratização” (imediato pós-
guerra) ao Golpe de 1964, devendo ser aprofundados os debates historiográficos sobre 



os movimentos sociais e o conceito de populismo. A terceira parte do curso se estenderá 
do início do regime militar ao processo de democratização entre final da década de 1970 
e início da de 1980, destacando-se a análise sobre as esquerdas revolucionárias, a crise 
do nacional-desenvolvimentismo e as relações entre cultura e política. Na última parte, 
serão analisados os debates atuais sobre os chamados movimentos sociais 
contemporâneos (feminismo, movimento negro, movimentos populares etc.), além das 
relações entre globalização e reestruturação produtivas. 

 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

Parte I. 1930-1945  
       1. 1930: continuidades e descontinuidades 
       2. Corporativismo e legislação trabalhista  

3. Integralismo e comunismo 
4. Estado Novo: identidade nacional, política e cultura 
 

Parte II. 1945-64 
1. Trabalhismo, nacionalismo e desenvolvimentismo 
2. Os “Anos Dourados” 
3. O Golpe Militar de 1964 

 
Parte III- 1964-1984 

      1. Regime Militar e esquerdas revolucionárias 
      2.  O processo de abertura política  
      3. Política e cultura 
      
    Parte IV- 1984... 

1. Movimentos sociais contemporâneos 
2. Globalização e trabalho 
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Serão consideradas para avaliação, além da presença e participação em aula, as seguintes 
atividades: 
1) Uma avaliação individual, a ser realizada em sala de aula.  
2) Um trabalho sobre temas analisados durante o curso 
 
 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Terça: 10:00 às 12:00; 14:00 às 16:00 
Quinta: 9:00 às 11:00. 
 


